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A’ MORTE D EL-REI O N\l!. D. FERNANDO

A FOLHA K FILIA FEROE
REDACTOR PRINCIPAL-GASPAR LEITE 

VILLA VEBDE —DOMINGO 20 DE DEZEMBRO DE 1885 | ANNO I

D. Fernando Augusto Francisco Antonio, rei de Portugal, duque de Saxe-Goburgo-Gotha, marechal ge
neral do exercito, presidente da Academia real das sciencias de Lisboa, grã-cruz das ordens militares do reino, 
cavalleiro do Tosão de Oiro de Hespanha, etc., etc., etc.

Nascera a 29 de Outubro de 1816, primeiro filho de Fernando Jorge Augusto e de Maria Antonia Ga- 
briella, duques de Saxe-Coburgo-Gotha.

Casara por procuração no dia l.° de janeiro, e em pessoa no dia 9 de abril de 1836, com a Senhora 
D. Maria II—D. Maria da Gloria Joanna Carlota Leopoldina da Cruz Francisca Xavier de Paula Izidora Mi- 
chaela Gabriela Luiza Gonzaga, rainha de Portugal e dos Algarves.

Receberão titulo de rei, a 16 de setembro de 1837.
Enviuvara em 15 de novembro de 1853, ficando regento do reino durante a menoridade de seu augusto 

filho o sr. D. Pedro V, proclamado rei em 19 de dezembro de 1853, até 16 de setembro de 1855.
Passara a segundas núpcias em 10 de junho de 1869, casando morganaticamente com Madame Elisa 

Hensler, condessa de Edla.
Falleceu em 15 de dezembro de 1885 no real paço das Necessidades em Lisboa.

Está de lucto a familia real portugueza!
Morreu o Snr. D. Fernando Augusto de Saxe Coburgo Gotha, pae de S. Magestade, El-Rei o Snr. 

D. Luiz I!
A noticia do fallecimento do Snr. D. Fernando causou a mais profunda e dolorosa impressão em todos 

os corações portuguezes 1
N’este momento a nação inteira, fundamente magoada, lamenta a terrível fatalidade, que acaba de lhe 

arrebatar Aquelle, que tão entranhadamente a amara, e associa a sua dôr á dôr de seus Augustos Filhos.
A morte d’El-Rei o Snr. D. Fernando, mui justamente sentida por todos os portuguezes, deve sel-o e mui 

particularmente, pela numerosa classe dos desprotegidos da fortuna.
Franco, generoso e magnanimo, o egregio Príncipe, que acaba de se finar, jamais deixou de accudir a 

quaesquer necessidades, que reclamavam o seu prompto e eíficaz auxilio.
Os mancebos dotados de talento artístico, mas privados dos meios de fortuna para o poderem cultivar, 

acabam de perder o seu mais dedicado amigo, o seu mais generoso protector.
Nós, participando da dôr que neste momento opprime o coração de todos os portuguezes, vimos signi

ficar n’estas poucas linhas o pezar que nos vae na alma pelo acontecimento, que enluctou o coração do Filho, 
El-Rei o Snr. D. Luiz, e traçar um singelíssimo, mas muito sincero tributo de viva saudade á memória do Pae, 
o Snr. D. Fernando.

—



IIPÉROLAS E DIAMANTES
nascimento de christo

Lea femmes croyaient loa

Deixou Maria o pallido vidente

Que causava estrauhesa a toda a gente.

A companhia (los bombeiros voluntáriosI

adora

pfiãos.

NOTICIAS LOCAES

Antonío d’Azevedo Cattello Branco.

NOTICIAS DE BRAGA

dos procuradores á Junta Gorai do dislriclu,

FOLHETIM

0 OPERÁRIO

a

vez os meios de que carece,

na

fotos cargos.

Estando cm Nazareth em torno à fonte 
Um grupo de formosas nazarenas, 
Ridentes, como estrellas que desponte,

«Exulta, pois; ó flor de castidade, 
«Unge teu coração com oleo santo, 
«Que a bonança succede á tempestade.

«Ha de entoar Israel eterno canto. 
«Quando mostres o filho, esposa amada, 
«A‘ absorta multidão, ebria d’encantol

Pelo império de Cesar vagamente 
Echoa a voz da estranha prophecia, 
—O som profundo de maró crescente —

E, d’esde aquella noite o que dizia 
Era como um gorgeio que na aurora 
Festeja a apparição d’um novo dia.

E o sonho fulgurante de Maria 
Uma aurora formou de tantn luz, 
Que nunca o sol floriu tão bello dia !

Foi d’este modo que nasceu Jesus !...

Parturient montes, nascelur ndiculus 
mus.

E’ sempre assim, promeiteu mundos e

versuS prémios.
Acham-se matriculados 64 alumuos, sen

do 61 do sexo masculiuo e 3 do iemeuiuo.

com o producto do seu trabalho sustentando 
sua família e tem o espirito socegado o tran*

ves fóra nada.
Ora cebolorio, sor. «Amigo do Povo» I
O seu artigo epigraphado—O projeclo de

lei de 1880, onde diz pretende lauçar por - . - - - - - .
terra a gloriosa reputação que tem (rau-^u concelho de Guimarães, esteve ha dias 
geado entre os bracarenses o sor. dr. Vi-^ara &aver u,n duelo, que se f- - ■ -

No olhar revela o encanto que se 
Que vem do coração aonde brilha 
Um virginal diiuculo de aurora.

não é mais do que um retorço para as nos 
sas afflrmalivas, pois vem-nos provar jue o 
nobre deputado leve a influencia e hibili- 
dade bastante para lançar em um coupletu 
movimento, em lavor das pertensões do

se arrojam com

ao seu
e se

Caetano, fazem-se algumas obras aclual- 
myrrha perfumada. Para condigna accomodação dos

d’elies, étaient malades de leur 
rêve, en étaient coinme encein- 
tes, et bralaient d’enfanter.

J. Mtchelel—Bible de l’hu- D‘um vago anceio, d‘um sonhar captiva. 
muni té.

cio do abastado, até à choupana do pobre.

Se o abastado tem gosos, divertimentos e satisfeita, embora carregada de peripécias, sue? De nada. E’ uma riqueza porca, que 
__j_ _ L aléra de ser util t

Além d’isto, o operário quo seja respei- mais o embrutece :
operário nãotador e cumpra religiosamente com a suar' ' '

missão, torna.se um homem de bem e póde sasn, elles vão com certeza caminho do sui-

Já 80 acha u esta cidade onde veio fixai incontestavelmente 
a sua resideucia o 8ur. Juse Canuido, dis- 
liuctu e bem cuuhecido professor de musica.

uma palestra aninada 
a instruir seus filhos, 

i a 
Deus, por ter conseguido auferir mais uma

Já cabia a nocturna escuridade, 
E o estranho perguntou lhe se haveria 
Tecto para o cobrir por caridade.

Ella então, com suavíssima alegria, 
Convida para casa o forasteiro, 
Satisfeita do bem que lhe fazia.

Eslá fbliztneule restabelecido da sua saú
de o nosso preaudo amigo o exm.- visconde ma 
de fiudella.

„ ________  _____ _ v íiucerainenie com o seu resia-
fundos, e depois... irez vexes nove... 00. ocwwuieuio»

Ao tirar taes palavras de seu peito, 
Fital-a poderia unicamente 
Quem a fitar o sol andasse afeito,

Sentou-se o viandante á sóbria mesa, 
Em que batia a luz intermitente 
Da chama inquieta da lareira acesa.

Estivera falando longamente,
E vendo a estreila d’alva que nascia 
Voltou-se para o ceu, como um vidente,

E exclamou: «Saudae o novo dia 
«Que ha de fazer fecunda a erma terra 
«E dar sol á caverna mais sombria.

sa eiu sulliagio da alma do seu presidente

Ora apenas roupeu a madrugada, 
Aquelle homem partiu para o deserto, 
De que fizera habitual morada,

temps vénus, croyaient qu’une Andava errante, incerto
«r“d” NO. ermos . Préglr oo.o fé ..d.ot.

Que o reiuado de Deus estava perto.

geado enire os bracarenses o sur. dr. Vi-Para ^av0r u,n duelo, que se frustrou, em 
ceale Pindella, deputado por este ciiculo, 0uQoequ3ucia das satisiaçòss plenas, que u

- - nosso conterrâneo reeabou.
Melhor foi asairn.

Era modesto o ninho hospitaleiro;
Mas viviam tranquillos na probresa 
Maria e seu marido, um carpinteiro.

Trabalhae pois, filhos da plebe, e ufana- 
ha anaivos em ser artistas, porque o trabalho 

é honra, e mais valo ser honrado traba
lhando, e ter a consciência tranquilla, do 

> e trazer na con- 
por ventura os fun- sciencia sempre um espectro.

1885. J. M. P. Guimarães.

Algumas damas e cavalheiros d’esla cida
de principiaram a ensaiar-se para dar um 
especlaculo em janeiro, em beneficio da.' 
Grecte de S. Vicente de Paula. Na parle dra- 
malica tomarão parto as exm.*8 sur.** D. Ma- 

No palacete da Madre de Deusa S. Pedror*a Igoacia de Faria, D. Carlota Pindella a 
de Maximinos, pertencente ao Collegio de b. D. Maria Augusta de Queiroz e os snrs. dr.

. José Borges de Faria, Fernando Castiço, Ju- 
or- Ho Porlella e dr. Manoel Cruz Vieira.

Alguns membros do Club musical farão 
parte da orchestra, que será regida pelo 

Inaugurou-se no sabbado passado a es- distiaclo professor José Cândido.

As amigas, ao vêl-a pensativa, 
Tentavam dar-lhe allivio, mas fugia 
Como levanta o vôo uma ave esquiva.

cola industrial d’esla cidade, estabelecida 
aos altos do edifício do tribunal, no Campo 
de D. Luiz.

Assistiram á inauguração da escola di
versas pessoas, entre ellas o digno iuspec- 
lor das escolas de desenfio industrial d’esta 
circumscripçao o sr. Josò Guilherme Parado 
Leilão.

A escola é dirigida pelo nosso amigo u

povo de Braga, uma troupe de paes da pa- d(este concelho, lançou na acla um voto do 
iria, taes como os snrs. Santos Viegas, Je- agradecimento á municipalidade portuense, 
ronymo Pimentel, Lopo Vaz, Tíioinaz de pelo modo porque respondeu á preteuçào 
Carvalho, Henrique de Macedo, Rocha Pei- dos senhores de Guimarães, 
tolo etc., etc.

Se mil louvores cabiam houlem ao snr.
Ir. Vicente Pindella pelo grandioso serviçoIr. Vicente Pindella pelo grandioso serviço Em consequência do luto official pela mor- 
jue prestou á cidade de Braga, boje inuitu te d'el rei D. Fernando, o Club Musical 

o baile com que hoje tencionava iuàugurar

lAmigo do Povo», pois só hoje, sabbado, é acerladissiina.

msza farta, onde lhe são servidas diversas trabalhos o fadigas ? 
iguarias, e não moureja diariamente os meios 
com quo as ha-de auterir, o 
lho inveja esses gosos, porque oa tem maio 
r--------- ...
custe também muito e sonão vejamos. ■

Jantar

si. Fiauciscu Manoel d'01ivuira Carvalho, Acerca do jantar quo os amigos do snr. 
que foi aluuino disliucUssimo da Academia conselheiro Jeronymo Pimentel lhe offereco- 

AflM’ UUd'’ OblO'° U‘ raia no •Gra“do Hutel» do Bom Jeaua. »• 
se no «Amigo do Povo* de quinta-feira ul
tima : •

< 0 jantar que os amigos políticos do sr. 
conselheiro Jeronymo Pimentel, lhe offere- 
ceram no Grande Holel do Bom Jesus foi, 

, uma das mais brilhan
tes e mais completas manifestações a quo 
temos assistido. O vasto salão era pequeuo 
para conter os numerosos convivas, que alli 
foram dar ao seu illustro e sympathico che
fe aquelle evidentissimo testemunho do esti- 
.j e lealdade.

• Levantou o primeiro brinde a El-Rei a 
a toda a familia real, o snr. dr. Jeronymo 
Pereira Leite, briudanJo depois ao partida 
regenerador o snr. dr. João B. de Mendon
ça Magalhães. Em seguida o snr. conselhei- 

Eulro uni cavdihoiro (1‘tiSla cidadã ú um ro J. Pimentol brindou ao iUustre cliefo do 
partido regenerador, o snr. conselheiro Fon
tes P. de Mello, pondo em relevo os altos 
dotes do grande estadista. Depois d’esfe» 
brinde levantaram se diversos ^cavalheiros, 
d‘entru os quaes nomearemos os que ora 
aos occorrem: dr. Vaz, dr. José Novaes, 
dr. Brito, dr. B. Alves de Moura, dr. Cas
tro e Solla, dr. Severiao, Cunha Vianna e 

Na sua Ultima »essão, a cainara muoicipai dr. J. Mana Peixoto, que brindaram ao snr.

uais devem augmeular com a declaração Bracarense addiou para occasião opporluna 
Ta uca du «Amigo do Povo». o baile com que hoje tencionava inaugurar

Não vimos boje respouder ao artigo du a sua existência. Applaudimoa a ideia, que 
lAmigo do Povo», pois só hoje, sabbado, é acerladissima.
livemos o gueto de receber essa folha, em ___________
rasão do entregador a ler lançado em sitio
unde poucas vezes vamos; mas tenha _o il- A companhia dos bombeiros voluntários 
lustrado cullega mais um bocadinho de pa- d‘esla cidade, vae maudar celebrar uma rnis- 
ciencia pois eiu o proximo numero nós lhe pro
varemos que o seu escripio não passa d’uiu honorário o snr. D. Fernando.
conjuncto de argumentos com bases falsas
para u assumpto que se meileu a tratar e 
d’um magnifico reforço para as nossas re
futações.

E... boas noites, sim?

E so os governos, era vez do oabanjarem 
rios de dinheiro em festanças e bamhucha- 
tas, creassem escolas e déssem luz aos po- quillo, porque não pensa no poder do ouro, 

, como so faz nos grandes paizes, de “em lhe da cauceira a leitura aturada dos 
òrma quo o operário no fim do trabalho boletins commerciaos. 

se podesse ir instruir, feriamos occasião de

cossivas bagas de suor, tem por linitivo de por esta íórma uteis á patria e á sociedade
tamanho mal o repouso da noite e o socego Ao alvorecer do dia seguinte, quando a

• i
Quantos abastados invejarão a sorte do reate só é allumiado pela estreila matutina, cederia

antes do sahir aqueiles pequeninos e louros livros, para d’ella tirarem algum resulta-
anjos, recommendando á sua <

Tes para com elles. E’ que em saber se os fundos sobre Londres subi-Wowse do operário do que envergar a casaca

«Virá com elle a paz, a crua guerra 
«Fugirá, como a fera espavorida, 
«Foge ao incêndio que pegou na serra.

«Chega o tempo em que a pomba sem guarida 
«Ha de pousar nos tectos da cidade, 
«Sem que seja de abutres perseguida. |

Silenciosa, a scismar, estava apenas 
Uma que tinha as tranças còr d’amora 
E o rosto irmão da flor das açucenas.

meios a sua sustentação e o seu bem estar

Quando á noite, sentado à lareira, come 
0 pão negro e a tigela de caldo que tedo o 
dia amargou, tendo em torno de si a espo
sa que idolatra e os filhinhus que estremece, vos, 
sente rejubilar se lhe o coração de conienta- 
meuto, por vêr n’aquelles rostos pequeninos 
e juveuis a alegria immensa que eliot não avaliar talentos superiores a muitos que por 
expressam por palavras, mas que se lheahi-------- e -------------------- J* - -----

consoladora advinha no olhar firme e sereno com 
fitam o pae. 

Em seguida

do espirito.r
operário, que esmagado pelo lidar de dias, lá vae elle caminho do trabalho, beijando 
semanas, mezes e annos, ri sempre de con 
tentamento e não maldiz a sua sorte, em 
quanto sentir nos braços a força precisa todas as attençèi 
para com ella grangear os meios „ iicr dc i-------v« o
subsistência, e poder apertar á noite, cheio uheee distineções ; estende-se desdo o pala- grandes transaeções. 
de alegria e satisfação, n’um amplexo abra- J L -- J- * ■ 
ço, os seres que lhe são mais caros.

Chegára um forasteiro e aquella filha 
De Nazareth, com singular bondade, 
Consentiu que bobesse pela bilha.

O operário que fôr couscio nos seus de
veres, é um graude homem; e se por iafe- 

fumaças de grandes licidade não arranja n'um dia o producto 
que sábios, e reverteria tamanho beneficio em eom que custeie suas despezas, outro virá 

da sociedade; que lhe surri fagueiro e com seu trabalho a 
jorque está mais que provado, que os espi- cuidado descontará o que perdeu. São peri- 

" - --> tanto experimenta o
como “bastado como o operário; porque se a uni 

falta o trabalho, ao outru falta-lhe o ouro: 
mas faz mais falta ao abastado o ver-so 
privado do ouro, do que ao operário o 
ver-se sem trabalho; porque o rico sem ou- 

operário ro, não so póde pavonear nem tem gosos e
• 

que descer; ao passo que o operário, ainda

Vêdo como a palmeira já enflora 
E a calhandra sauda a madrugada 
E sóbe, para vêr, o sol que adora.

Ajudae-me a adornar esta morada, 
Trazei-me o linho fresco para o leito 
E dae-me o incenso e a i

Haverá vida mais alegro e
que a do operário ?

Não ha, embora muitos digam que sim;
porque os factos continuados e successivos com que principia
que diariamente se estão presenccando, deita-se satisfeito e alegre, daudo graças 
provam á evidencia o contrario, porque o 
operário, se de dia é massacrado pelo tra
balho e se do rosto lhe cahem grossas e suc-crear os pedaços de sua alma, fazeado-os

De que serve a riqueza, se não L_ _ 
Não será esta, pois, uma vida alegre e conicieucia própria no individuo que a pos-

aléia de ser util ao seu possuidor muito que ser abastado e rico

dos baixam o as transaeções se não reali- 

res e muito mais agradaveis, embora lhe muitas vezes ser elevado aos mais distin- cidió. Ao passo que o operário, longo de 
. l. . ■> _ |otofl carg0|< pensar iTessas coisas de pouca monta, vae

proveito d’elles, da patria e

ritos mais arrojados e os talentos mais dis- pecias da vida quo 
cinctos teera sido creados na plebe e 
prova, bastará citar aqui o uome do arroja 

para co:a elles do estadista e eminente escriptor, o fulleci • 
du Antonio Rodrigues de Sampaio.

E’ por este motivo que nós nos ufanámos 
de proclamar bem alto, que se o < x _

ave ainda se acha no ninhu e o globo ter-fosse instruído nas letras e nas artes, ex- divertimentos como até ali, e tom por isso 
i com certeza esses indinheirados, que

em vez de se entregarem á leitura de bons flue não tenha trabalho, anfere por outros 
i e louros livros, para d’ella tirarem algum resulta- ‘“eios a sua sustentação e o seu bem c:t_ 

companheira do, só se entregam unica e exclusivameate 0 “ão desce; e por isso, é melhor vestir a

da sua o amor de pae é muito grande o não co. rara ou baixaram, e se na bolsa se fizeram d“ abastado.

torna.se


■

lo da Cheira, situadaD. Fernando

(73)

pae do finado.

Comarca de yilla Verde
ÉDITOS DE 30 DIASEnftrmo

prompto restabe-

Feira de Santa Lusla

Arrentataçde de poatea (76)

Antonio, Arcebispo Primaz.

Comarca de Villa Verde
SEROENSÉDITOS DE 30 DIAS

deAeademieoa

Critica mensal de litteratura amena,

máos livros e dos máos costumes

CondiçSes da assignalurã

(7õ.Sova lei do aello

marães.

ÉDITOS DE 30 DIASMudança de feira

D'aqui

BOM JESUS 00 MONTE

ANNUNGIOS
(72)

ÉDITOS DE 30 DIAS ’ SERVIÇO DE PRIMEIRA ORDEM

SALAS DE BILHAR E DE LEITURA

CASA DE BANHOS

Comarca de yilla Verde 
ARREMATAÇÃO

A CAPELLA ARDENTE-A SALA DO 
THRONO—A EXPOSIÇÃO DO 

CADAVER

Pelo Juizo de Direito d’esta comar
ca de Villa Verde e cartorio do escri- 

iargo do Gampú da vão=Machado, = correm éditos de 
30 dias, citando todos os credores 
incertos, herdeiros e legalarios des
conhecidos ou residentes fóra da co
marca, e bem assim ao herdeiro Joa- 

zia de São Mamcde d’Éscariz,’por quim de Mello Pereira Pinto d’Aze-
B "... ' . ' ' . . ------- > em --------------------------- r_.„

Jose Francisco Fernandes Guimarães parle incerta do Império do Brazil,lhes conduzir as suas bagagens.

Pelo juizo de direito da comarca de 
Villa Verde, e cartorio do escrivão

Villa Verde <0 de Dezembro de 1883. 
O escrivão

Gregorio de Carvalho Ozorio Machado.

tuada na freguezia de São Martinhoç) Vei ifiquei 
Juiz de Direito 

Migalhães

HOTEL M PARQIII
Proprietário, Manoel R. de Carvalho Júnior

A feira assim denominada, que todos 
annos se realisa n'esta villa, foi este 
muitíssimo concorrida.

Está doente o nosso distincto amigo Tho 
maz das Neves Duarte, muito digno escri
vão de diroito d'esta comarca.

Fazemos votos polo seu 
Leci mento.

lura, pagos no acto da entrega, e 250 reis 
avulso. Para a província só se acceilam as- 
sigualuras que veubarn acompaunadas da im
portância adiantada de 5 volumes ou 1:000 
reis. A casa editora considera seus corres
pondentes todos os snrs. que angariarem 
qualquer numero de assiguaiuras, superior 
a 5, garantindo-lbes a percentagem de 20 
p. c., ficando a distribuição a seu cargo.

Toda a correspondência deve ser dirigida 

escrit ão= Machado,=»correm éditos Oa COSTA SANTOS—editor —4, rua da Sau-

Em Peuatieí, assigua-se tia filial da mes
ma livraria—Praça Municipal, 56; e nas de
mais livrarias do reino-

os 
anno

____r___ . _ i vem
«Diário «foGoverno» de quar-que foi na freguezia de Geme,d’esta 

Na sala contigua està toda a familia real ta-feira ultima.

Marimbo) d’esta comarca, sem prejuizo dos 
lermos regulares do mesmo.

Villa Verde 4 de Dezembro de 1885.
Verifiquei a exactidão

O Jniz de Direilo
Aíagalhãee

O Escrivão, 
Thomaz Augusto das Neves Duarte.

A sala que, provisoriamente, serve de ca- 
pelia ardente, tem nas paredes quadros a 
oleo de muito valor. A meio da sala, sobre 
um catafalco coberto de um panno preto e sor escriptos 
oiro, assenta a 
de pau preto com uma guarnição de peque 
nas estrellas de prata, tampa de vidro e com 
quatro azas de cada lado de prata primoro 
samente lavrada.

Seis tocheiros de prata ledeiam o catafal
co. N'um pequeno altar, á cabeceira do cai
xão, està um crucifixo de prata em meio de realisar se-ha no dia 23 do corrente, e nào

capella ardente, será egualmente forrada de 
preto, com o tecto encaixotado de preto e .
©iro. Ali serão armados quatro altares, onde execução por loros que lhes move vedo, solleno, maior, auzente
•o rosarão as missas do estylo. -

Antomo96$000 reis.
O campo denominado da Casa No

va, terra lavradia com vidonho, si-

dila comarca, nos termos do artigo 
696, § 4/ do God. do Proc. Civil.

Villa Verde 7 de Dezembro de 1885. 
O escrivão

Gregorio de Carvalho Osorio Machado
Verifiquei a exactidão

0 Juiz de Direito 
Magalhães.

mulher, da cidade de Braga, os para deduzirem seus direitos no in
ventario a que se procede por obito 
de Miguel de Mello Pereira Pinlo, 
morador que foi na freguezia de Sou- 
tello, d’esla comarca, nos termos do 

do

Magníficos trens para alugar

Todo o hospedeque assim q 
prevenir, terá n aestação do ca
minho de ferro um carro para

Pouco depois, outra Pastoral de S. Ex.* 
Revd.0‘•, ordenava:

Que pela alma de Sua Magestade EI Rei 
0 Senhor D. Fernando II, de saudosa me
mória, se façam, pelo modo possível, os 
devidos suffragios.

Pelo juizo de direilo d’esta comarca a 
cartorio do escrivão Duarle, correm edilos 
de trinta dias a contar da publicação do se
gundo anneocio, citando lodos os credores 
s legalarios desconhecidos, ou residentes 
fóra da comarca, para deduzirem, queren
do, seus direitos uo inventario de menores 
a que se procede por obito de Luiz Alber-

Sabirá do dia I de cada mez um volume, 
coutando de 70 a 80 pagiuas, formato 8.’, 
nitidamente impresso em excellenle papel,

acompanhada dos dignatarios do seu serviço.
Reina ali um profundo e respeitoso silen

cio, quebrado apenas pelo dobre plangente 
e fúnebre dos sinos da capella, e pelos so
luços abafados das pessoas reaes.

A urna funeraria devia hontem á noite 
ser trasladada para a sala do throno do pa- 
lacio, onde se està armando a capella ar 
dente. Esta sala que tem tres janellas de sa
cada e um riquíssimo tecto de lavores doi 
rados, ficará, como está, forrada de damas 
co escarlate. Sob o docel do throno, com 
cortinas de velludo carmezim, será levanta
do o catafalco, assente sobro tres degraus 
forrados de panno preto e oiro. Sois gran-ÚO quinto OÍliciO abaixo assigliado, 
des tocheiros de bronze serão collocados ao 
lado do caixào.

A sala do porteiro da canna, que é a 
primeira que se segue á dos archeiros, serà Ç, . ‘ uadO DO 13lgO 
forrada toda de preto com guarnições de‘'e^ia de Villa Verde, 
oiro. A sala branca serà almofadada com 
um estofo preto guarnecido de oiro.

, se ha de pro
ceder á arrematação dos bens penha- 

. _ dos aos executados Domingos Ma-
A sala azul, que é a que fica próxima da ll0e| d(J pai e mulher da fregue. 
daIIa arítante RP.rÁ APiiAlmAntn miraria • > —. ’ . •

no dia 27 do corrente por 10 horas 
da manhã, á porta do tribunal judi
cial situado —■ 1

320$000.
Ambas as propriedades no valor de 

416$000 reis.
Abatido o censo censilivo de 379, 

litros 844 mililitros—que annual- 
menle se paga aos exequentes, no 
valor verbal de 199$480 reis, íica 
sendo o valor livre das duas proprie
dades—216$520 reis.

Pelo presente são citados para

e i
quaes bens são os seguintes:
A leira denominada d<> campo do L - 

nho, terra lavradia e vidonbo, com 
agua de lima e rega do poço ou rega
lo da Chem, situada na freguezia de artigo 696 § 3.' e 4.* do God.

1885.
Verifiquei a exaelidão

0 Juiz de Direito 
Magalhães.

0 escrivão
Antonio Thomaz Lopes d’Azevedo Gui

marães. (71)

dr. J. Pi mente!, e aos quaes este cavalheiro 
agradeceu penhoradissimo.
k « Tiveram também brindes especiaes os 
snrs. Lopo Vaz e Gmlherme de Abreu. »

,d’Escariz, com agua de lima e rega

duas janellas, está uma pequena mesa co
berta com um panno preto, sobre a qual se 
vê uma grande almofada de velludo franja 
da de oiro. N’esta almofada està collocado 
o sceptro, o espadim e o capacete. A’ direi
ta da mesa está velando ao corpo o sr. D.
Fernando Luiz de Sousa Coutinho, com a a camara municipal, os termos de fiança 
sua farda de official mòr; à esquerda o snr.
general Teixeira Rebello.

Falir einien to

Falleceu hontem de madrugada, victima ^ão Mamcde d Escarizj 110 Valor de Pl'OC. Civil 
de uma tysica galopante, o snr. .
Rodrigues, filho do nosso dedicado amigo 
Francisco José Rodrigues, de Palmeira.

O fallecido, que era um excellente moço, 
tinha cerca de 18 annos de edade.

Sentimos profundamente o doloroso golpe; . _ --o
que acaba de ferir o coração do extremoeo das Sele Fontes; UO Valor de l eis—•

reio presente sao citados para a 
arrematação quaesquer credores in
certos.

Villa Verde 3 de Dezembro de lo Soares ue Sousa Lima, de Eacariz (São

Pelo juizo de direilo da comarca de Vil- 
le Verde, e cartorio do escrivão do quinto »«rn ttiit nn nnrn 11 
officio, correm edilos de trinta dias no in-k 11 I L I |< I 11 li
ventario de menores, por obito de Domio- <j uij u u KJJU1.UM

,^°gos Alves e mulher Maria de Villas Boas, 
moradores que foram na freguezia de Rio 
mau, d’esla comarca, nos termos e para os novellas, polemica mansa, critica suave dos 
tios do artigo 696 do Codigo do Processo máos livros e dos máos costumes 
Civil.

Villa Verde 7 de Dezembro de 1885.
Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito
Magalhães.

0 escrivão
Antonio Thomaz Lopes d’Azevedo Gui- custando cada volume 200 reis por assigna-

A arrematação dos postes distinados á li
nha telephonica de Villa Verde a Braga, 
realisar-se-ha no dia 27 do corrente.

Estava annunciada para hoje, mas, 
por ser dia feriado, não pode ter lugar.

Segundo a nova lei do sei lo, os requeri
mentos forenses e administractivos tem de 

em papel de 85 a meia folha.
urna funeraria, que é toda As certidões devem tet um sello da 80 reis

em cada meia folha, além do sello do papel. (^0 yÍllcl yCl*(lC

mezes, sendo um mez de luto pezado, e 
outro mez de luto alhviado.

S. Exc.“ Ravd.m* 0 Snr. Arcebispo Pri 
maz fez ante-hontem imprimir e expedir a 
seguinte Portaria ;

Tendo Deus sido servido chamar á Sua 
Divina Presença, no dia 15 do corrente, 
Sua Magestade EI Roi » Snr. D. Fernan
do, como acaba de ser olficialmcnte commu- 
nicado pelo «Diário do Governo»;

Havemos por bem ordenar que nas tor
res da Sé Cathedral e do todas as Egrojas, 
Mosteiros, Sanctuarios e Capollas d’esta ci 
dade e Arcebispado de Braga, haja em tres 
dias consecutivos os signaes do estylo, pe
la manhã, ao meio dia e ao cerrar da noite.

Na Cathedral e mais templos d’esta Ci 
dado começarão aquelles signaes d’esde ho
je e continuarão nos tres dias immediatos, 
0 nos de fòra terão logar nos tres dias pos
teriores á recepção d’osta Nossa Portaria.

Nos dias 18, 19 e 20 do corrente mez de 
Dezembro conservar-se-hão fechados todos 
os tribunaes e repartições ecclesiasticas d’es- 
ta Côrte Bracarense, sendo feriados no Se
minário de S. Pedro e S. Paulo os mesmos 
dias 18, 19 e 20.

Esta Nossa Portaria, depois de registada 
e impressa, seja immediatamente remettida, 
na forma do estylo.

Paço de Braga, aos 17 de Dezembro de 
1885.

n 1 tt-1 TT A este hotel pertence 0 novoComarca de Villa Verde GHALET a melhor e mais b8m situada casa d'este Sanctuario

A exposição do cada ver ao publico co
meçou na sexta feira.

„ • _ Chegou hontem a esta villa, vindo do
Que se tome luto geral por tempo de dois Coimbra, 0 académico Alfredo Ribeiro, fi- 

0 iho do administrador d’este concelho, r— 
vem passar as ferias do natal em compa
nhia de s. exc.m* familia.

Quinta feira próxima devem aqui che
gar, também vindos de Coimbra, os snrs. 
JoséLuciano de Sepulveda e Francisco Jo
sé de Sousa, quartanistas de direito.

A próxima feira do Pico de Regalados

seis tocheiros. Aos pés do caixão, e entre no dia 26.

TermM de fiança ao recrutamento

D’aqui em diante não são lavrados na 
administração do concelho, mas sim perante

ao recrutamento. O respectivo decreto 
publicado no <

Pelo Juizo de Direito d’esta co
marca de Villa Verde e cartorio do á LIVRARIA ClvTlÍsTiVãD bYEDUARDÕ

de 30 dias, citando lodos os credores10 Hdefooso. 6. Porto, 
incertos, herdeiros e legalarios des
conhecidos, ou residentes iòra da co
marca, para deduzirem seus direitos 
110 inventario por obito de Maria 
Rosa de Sousa, casada, moradora
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fPILULAS de BLANCÃRD
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Deposito Geral: 
PARIS 

>s Lions-SV-

De Essência de Sandalo pura..........
t>eBalsamO4eCop»hlb««E«»ei>ol«4íS»ndalo 
De Balsamo de Copahiba puro..........
De Balsamo de Copahiba e Cubeba.. 
De Opiato balsamico.........................
De Extracto etherado de Cubebas ... 
0»ExtraCtO etheradodiCubebi»sSaadalo

PHARMACíliTICO EU PARIS 
aui BONÃPÀ1TE, 40

4 
3
3
3
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3
3
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S-.» «avalta»
Machinas horizonte 

meio :ix«» 
de S a 50 eavaBaa
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Semolina
NOVO ALIMENTO RECONSTITUINTE

COMPOSTO PELOS

RR. PP. TRAPEIROS do Mosteiro de PORT-da-SALUT

CAPSULAS THEVENOT
Ai mais recommendadas contra o» Corrimentos 
recentes, antigos ou inveterados

nâo

G ar-
Jfc-

Evita e cura as Febres periódicas e dos Lugares 
pantanosos, ajuda a Convalescência d’estas Febres e 
impede a volta d’ellas.

A Quina-Laroche exita o appetite, combate 
as Affecfòcs do Eslomago, Gastralgias, Anemia, Enfra
quecimento do Sangue, etc.

PARIS, 33, rua Drouot, a em todas as Pharmacia*.

R 
I

r POBBESA 1 
DE

SANGUE
FEBRES, DOENÇAS NEVROSAS

VINHOdeBELLINI 
(Quina e Columbo)

Esta VINHO fortiOcante. tonieo, febrífugo, anti- 
n«r v ;o. cura as AftecçSss esci otulosas, Febre», 
Nevroses, Córes palidas, Irregularidades e 
Em ■ ‘vbreoimiento do sangue, <• ic.Recor > ruendado 
-sCreanças Sonhorasdobeis,Pessoas 'dosas 
ou eutraqueoidas por Doenças ou Excessos. 
ExUir em 0 rotulo 0 scllo officíe/ do Gorerno franceee 

i a Cima J. FM ARO.
s Adh. DETHAN, Pharmacentico em PARIS j

PREÇO 
lofresool

«Iruç»

~r. ~l
»

i

UMBãlGA SOLITÁRIA 
CURA EM 3 HORAS COM OS

GLOBUíOS SECRETAN
Pharm" laureado, e Premiado com diversas Medalhas
O unico remedlo IhftKttbcl. tiK-ffiinaivo. fácil 

de tomar ede digerir; empregado Sempre com bom 
■*xito no« Hmpitacs <le Paris. — Garante-se o bom 
resultado. — É conveniente estar muito acaulelhdo 
contra an imitações.

ATO TA.-Os GLOBULOS de SECRETAN expcllem 
egualmente. s« m cxcepção. tod<-s os vermes que se 
encontram no homem o now ânitnats domésticos : Lom
brigas. Ascáridas. Oocuuros.Trichocéphalos, etc.. 
Deposito Central: SECRETAN. Plmnnaoeutico em Paris

Em Lisboa : Vicente P1MENTEL & QUINTANO 
No Porto: FERRE1RA & Irmãos.

Novo appvix-elhositaho continuo m 11 iro barato 
MEDALHA DE OIRO NI EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE 1878 

APPARELHOS CONTÍNUOS 
Para a fabricação de bebidas gazozas

Aguas de Seltz, Limonadas, Soda-Water, Vinhos espumosos, cervejas 
Os únicos que são prateados por dentro

2?erv;

cotf

Os BÍphões de grande e pequena boniba sito solidos e de focil limpeza
J. HERMANN-LACHAPELLE

A. BOIXET A C.‘ Ku<-c<*MN<>re*N IÇngentieiroM Conalructorea 
RUA B01N0D, 31-33 (Boulevard Ornano 4-6) PARIS 

Remetia franqueada do proapecto detixlbado

Q°» bonorat»'*

1 Os princípios reconstituintes da Semolina são obtidos ao 
1 mesmo tempo pela porção cortical dos melhores cereaes, 
l e dos saes naturaes do leite de vacca não tendo soffrido 
r alteração alguma.

j Creou-se apparelhos especiaes muito aperfeiçoados, tanto 
I para evaporar 0 soro do leite e misturai ó com a farinha, 

como também para dar a esta mistura a forma de graintos 
que a torna mais fácil de ser empregada.

Este excellcnte producto é receitado pelas summidades 
medicas ás pessoas fracas, aos Convalescentes, ás Crianças, 
ás Amas de leite, ás pessoas que teein 0 estomago cançado, 
0 Peito debilitado e a todas aquellas de constituições deli- 
cadas, com a certeza de dar-ehes um remedio eflicaz.

PREÇO DE CADA LATA : 3 FR. 50

M '-'Vf

Especialidade de MACHINES a VAP0B1/2 Fixas & Locomoveis
Horixontaes e VcA-tíe.ios <ie 1

Muctiinau borisontaes 
locomoveis

<h » * ÓO cvalloa

tIo“ honor.bl.

BRAGA—imprensa Gommercial, rua Nova de Souza, 24.

o s t
1 
slo, 

--JI 
_ PHARMACIA8 z*x ruaPolssoO°^(jMj^

0 Elixir Alimentar Ducro c preparado com 
macerações alcoolioaa de carne crua picada. 
Aic.iscagda .ar,inja.nnarga(curaçáv)ilani-lheiiin gosto 
agiadavel e qualidades aperitiva» muito pro
nunciadas. O mais poderoso fortificante para os 
Convalescentes.Velhos debilitados, S>, cslimula- 
llies o appetite s reslabelece-lbos ai força».asmALnrarâR

íHO
Exlto inesperado nas Moléstias do Peito, 

Anemia, Chlorose. Nomerosos enfermo., dev m-lbe 
a cora depois de t. rem empregado som resultado todss 
os outros curativos.

Eritlr 00 rotulo : i Orme OUCRO, a mtnolo das Medaima 
PraM, Pari, t»7S: Ouro Complètna IS?7; , o omDIama da 
Marca de FahUca : um Phenla.
rxua :s», PI4CU na» vosoaa,» um tòdàs as psàbmacàs

5?>, Resulta das EXPERIENCIAS 
fciliu nos Ho.«piue» de

Paris. Londres, etc., qne as 

GragêascXarope Depurativos 
do D' GIBERT

Approvadospeta Academia 
de Medicina de ParU

íio o melhor, mais energico e eco- 
nornico de todos oa depurativos 
conhecidos. — As Gragêas. em 
rasão de aeu pequeno volume, são 
laceis agradaveis de tomar.
Cada GracCa cquicale d meia 

colher do Xarope.

• A Estação.
Jornal illustrado de Modas para 
Senhoras publicando annnalmente: 

21 numeros <le8 pnginas, 
illusíraáos com niais de 
2000 gravnras represen
tando itrtigos de toiletta 
para senhoras, roupa 
branca, vestuários para 
crianças, enxovaes, roupa 
branca e vertnarios para 
homens e meninos, atoal
hados, ubjectos de mobí
lia, adorno de casa, o.tc. 
todo o genero dctrabalho 
de agulha,bordado branco 

e a matiz a ponto de marca, deomatos, costura 
ou renda, pontos em claro sobre renda, c:.,>.i- 
braia ou filó, remia irlandesa, bordado am filó, 
crivos — todo o trabalho de tapeçaria, tricot, 
crochet, frivolitó, guipure, ponto atado, renda 
de bilro — 2‘rcs de papel, panno, pennap, 
finalmente mil obras dc fantasia que seria 
longo relatar.

0 texto que lhes fica junto clara o minu- 
ciosainente descrevo c explica todos esses 
desenhos, ensinando o modo de executar os 
objeetos que representim.
., 12 folhas grandes contendo nlém de 

nuinerosos monogramas, iniciaes e alphabetos 
completos para bordar em relevo ou a ponto 
demarca, 2(K)moldes pelo menos, em tamanho 
natural, completados, segundo as necessidades 
com moldes reduzidos indicando claramente 
a disposição das partes de que se compõe o 
modelo e mais de 400 desenhos de bordado 
branco, matiz, soutaclie, etc. Cumpro notar-se 
que essas folhas comparadas ás de qualquer 
outro jornal são-lhes muito superiores, pois 
que em igual superfície publicam tres ou 
quatro vezes mais material.

3'ó figurinos do modas, coloridos primoro- 
samente a aguarella por 
artistas de mérito cm for
mato igual ao do jornal.

Para prova da supe
rioridade incontestável 
d’essa publicação e veri
ficação de que real mento 
os seus 24 numeros e 12 
folhas de moldes _ con
têm maior quantidade 
de modelos do que outro 
qualquer jornal de mo
nas, enviar-se-ha gratui- 
tamenteum numero spe- 
cimen a quem o pedir 
por escripto.

Assigna-se em todas 
as livrarias, o na de

ERNESTO CHARVRON—Porto. 
Principia no dia 1.» de qualquer mez.

• PREÇO EM TODO 0 REINO:
Um anno  ................................ I^OOO
Seis mezes......................................... Sg lOO
■urnero uvnlso..................................... ZOO

^QÃO H0A%
na Expos.çáo 

Unlveruil hiwrnaciond "
PAR ’t78

x> — LAIT AÍITBPHBLIQUE —

O LEITE ANTEPHELICO 
puro ou misturado oom agua, disalpa 

SARDAS, TEZ CRESTADA 
PINTAS-RUBRAS, BORBULHAS

L « -0STO SARABULHENTO <4 
E FARINACEO

RUGAS ®

^viso importante *
A começar do dia 1° de Janeiro 

de 1885, todos os nossos frascos de 
Pilulas ou de Xarope a base de 
loduro de ferro levarao o Sello de 
garantia da Union des Fabricaits 
(União dos Fabricantes) para a 
repressão da Falsificação: d’esta 
maneira o Publico poderá reconl.e- 
cer facilmente os nossos productos.

A Union des Fabricants aliás 
perseguirá ella mesma directamenle 
qualquer imitação, qualquer uso 
illicito, qualquer transacçâo de um 
producto que levar illegabnenle o 
nome da Union des Fábricants.

Todas as Maehtaa» estSo promptas para entregar

J. HERMANN-LACHAPELLE
BOUIíET «!K C.* SoceeMaorei» Engenlaeiro» Con«tr

RUA B01N0D, 31-33 (Bnulevard Ornano 4-6) PARIS 
HeineMa franqueada do proapecto detalhado

• DE 10MRET0 DE FERRO INALTERÁVEL
G ’ Approvadas pela Aca- p*Ria

demia de Medicina
de Paris, adoptadas
pelo Formulário offi- 
cial francez, autori- 
sadas pela Junta de 
Hygiena de Rio-de- 
Janeiro, etc., etc.

Participando das propriedades do Iodo e do Ferro, estas Pilulas 
convêm serem tomadas especialmente contra as doenças tão variadas 
deter ninadas pelo germen escrófuloso {tumores, obstrucções, alparcas, etc.), 
affecções contra as quaes são de nenhum eífeito os simples ferruginosos; 
contra a Chlorosis (córes pallidas), a Leucorrhea {perdas brancas), a 
Aménorrhea (menstruação nulla ou di/Rcil), a Tisica, a Syphilis 
constitucional, etc. Emfim, são, para os médicos, um agente thera- 
peutico dos mais energicos para estimular o organismo e modificar as 
constituições lymphaticas, fracas ou enfraquecidas.

N. B. — O lodureto de ferro que não é puro e que é alterado ÇT,
torna-se um remedio infiel, irritante. Como prova de pureza e de 
aulhenticidade das verdadeiras Pilulas Blancard deve-se exigir1 
0 nosso carimbo de praia reactivo e nossa assignatura á margem 
que vai em baixo de um letreiro verde.

DESCONFIAR DAS FALSIFICAÇÕES


